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MANIFESTO DE FUNDAÇÃO

UGT – UNIÃO GERAL DOS TRABALHADORES

– SINDICALISMO CIDADÃO, ÉTICO E INOVADOR –

Impulsionados pela vertiginosa globalização e pela espetacular revolução 
científico-tecnológica, o Brasil e o mundo passam por profundas transforma-
ções que alteram radicalmente a economia, a sociedade, o Estado, o mundo 
do trabalho, a cultura, os sujeitos sócio-políticos, a comunicação, o modo e es-
tilo de vida, a divisão internacional do trabalho e do saber, o movimento sindi-
cal bem como as relações do gênero humano com o próprio meio ambiente.

 
De caráter universal, interdependente e contraditório, tais transforma-

ções sepultam velhos paradigmas e criam caminhos que clamam a ges-
tação de outros novos, enterram antigas concepções ao mesmo tempo 
em que exigem outras radicalmente inovadoras, desintegram dogmas e 
forçam o nascimento de visões contemporâneas frente aos inéditos de-
safios globais e locais, condenam os que vivem do limitado corporativis-
mo-economicista e impulsionam a autotransformação inovadora de todos 
quantos almejam e lutam por um futuro que, excluindo a barbárie, permita 
aos povos coexistirem dentro de um mundo que desejamos democrático, 
justo, pacífico, fraterno, solidário, integrado, multilateralista, desenvolvido 
e ambientalmente sustentável.

 
Esse novo mundo – cujos impactos no Brasil são atordoantes em termos 

de introdução de novas formas de organização da produção e do trabalho, 
novas tecnologias, novos métodos administrativo-gerenciais, novas formas 
de remuneração além da crescente informalidade do mercado de trabalho 
– coloca a necessidade de se abrir um novo ciclo histórico ofensivo do movi-
mento sindical brasileiro, que, nos últimos anos, apresenta claros sinais de 
esgotamento de suas concepções, ideais, proposições, sonhos, esperanças, 
organizações, práticas e métodos de luta.

 
Nós, trabalhadoras e trabalhadores brasileiros, representando as mais 

diversas categorias e ramos de produção e de serviços, reunindo as mais 
ricas e plurais experiências de luta, aglutinando sonhos e esperanças de 
milhões, oriundos das mais diversas centrais, sindicatos, federações e con-
federações, resolvemos enfrentar os desafios presentes e futuros através 
da criação de um novo instrumento de luta do mundo do trabalho, a União 
Geral dos Trabalhadores – UGT.
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A união que hoje consagramos ao darmos vida à UGT não significa, em 
hipótese alguma, renegar a bela história de que somos detentores; pelo con-
trário, significa a unidade, numa síntese em escala superior, dessas mesmas 
trajetórias para que possamos continuar a contribuir para escrever novas e 
belas páginas históricas de luta do movimento sindical e popular a favor do 
mundo do trabalho, do povo brasileiro e de todos os povos do mundo. 

 
Por isso, diante da necessidade urgente de se redefinir a geografia sin-

dical brasileira, a UGT procura traçar uma nova trajetória sindical para o 
século XXI, um novo caminho capaz de ganhar mentes e corações, em es-
pecial os da juventude que aspira a um outro futuro.

 
A UGT, ao negar o autoritarismo e o hegemonismo é, assim, desde sua 

formação, uma Central democrática, pluralista em idéias, moderna, inovado-
ra, integradora, pacifista, ecológica, laica, internacionalista e um instrumen-
to que combina a luta pela satisfação dos interesses econômicos e sociais 
imediatos das trabalhadoras e trabalhadores com as lutas democráticas e 
progressistas gerais do povo brasileiro.

 
A UGT é amante da paz e do internacionalismo – marcas indeclináveis do 

movimento sindical mundial. É, portanto, defensora do desarmamento nuclear; 
da destruição de todas as armas de extermínio de massa; do uso da força da 
diplomacia ao invés da diplomacia da força na solução dos conflitos internacio-
nais; da autodeterminação dos povos; da reforma democrática da Organização 
das Nações Unidas e de todos os organismos internacionais multilaterais.

 
A UGT repudia toda e qualquer forma de xenofobia, violência (física, mo-

ral, psicológica, política, cultural), terrorismo, discriminação e preconceito 
(etnia, gênero, orientação afetivo-sexual, religião, opinião política, nacionali-
dade, origem social, portadores de deficiência física e situação econômica).

 
A UGT luta pela reversão dos fenômenos ecológicos negativos e pelo 

desenvolvimento ambientalmente sustentável do planeta de modo a impedir 
a ocorrência de um infarto ecológico mundial. Esta é uma das lutas mais 
importantes de toda a humanidade. Tal batalha vai contra os interesses do 
grande capital que, sob a lógica do curto prazo e utilitarista da natureza, põe 
em risco a própria sobrevivência do planeta.

A UGT defende a inclusão no histórico e consagrado vocabulário do mo-
vimento sindical (emprego, justa remuneração, melhoria das condições de 
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trabalho, paz, solidariedade, justiça social) um novo vocabulário, contem-
porâneo: desarmamento, segurança e governança globais, ampliação da 
democracia, desenvolvimento sustentável, multilateralismo, integração so-
berana e competitiva, multietnicidade, cidadania, respeito à diversidade, de-
mocratização das conquistas da ciência e da tecnologia, direitos humanos, 
laicidade, inovação, ética.

A UGT é uma resposta humanista aos que acreditam na possibilidade 
de uma vida igualitária e libertária para todos os seres humanos, através 
de um novo modelo de desenvolvimento cujo centro é o ser humano e, 
capaz de eliminar a injusta distribuição de renda, acabando com a brutal 
concentração hoje existente.

 
A UGT entende ser necessário um amplo debate e um pacto que objeti-

vem a realização de reformas democráticas em nosso País visando um outro 
tipo de desenvolvimento. Urge a Reforma do Estado no Brasil que abrange as 
reformas política, fiscal, financeira, tributária, previdenciária, agrária, sindical, 
trabalhista – sem prejuízo às trabalhadoras e trabalhadores – do pacto fede-
rativo e do Judiciário. Acreditamos que, dessa forma, o Brasil combaterá e 
superará as históricas injustiças praticadas pelo sistema vigente.

 
A UGT entende a democracia política como um valor universal e defende a 

sua ampliação como estratégia permanente para se avançar na democracia 
econômica, social, cultural e informacional. Para tanto, defende o constante 
aperfeiçoamento das instituições democráticas, maior participação do mun-
do do trabalho na política, nas instituições – inclusive no Parlamento – , no 
poder local e na promoção permanente da cidadania como caminhos para 
eliminar a exclusão política da esmagadora maioria das trabalhadoras e tra-
balhadores e do povo brasileiro nos principais centros decisórios do País.

 
A UGT defende a constituição em nosso País de uma democracia econô-

mica fundada na liberdade da organização no local de trabalho, no aumento 
da participação das trabalhadoras e trabalhadores nos lucros e resultados, 
na participação do mundo do trabalho na gestão da empresa e da economia 
(principalmente nos órgãos responsáveis pelas políticas macroeconômicas), 
na defesa das conquistas históricas e na fundação de novos direitos, na er-
radicação do trabalho infantil e do trabalho escravo, no direito ao trabalho 
decente, no tratamento justo às trabalhadoras e trabalhadores migrantes, na 
soberania do consumidor e do cidadão, na defesa das mais amplas regras da 
concorrência, impedindo assim os cartéis, monopólios etc.
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A UGT defende a constituição em nosso País de uma democracia social 
fundada na materialização dos direitos sociais consagrados na Constituição 
Federal, assegurando assim a satisfação dos direitos básicos e avançados 
(moradia, alimentação, educação, cultura, segurança pública, saúde, lazer, 
vestuário, higiene, transporte, previdência social digna, qualificação e requa-
lificação permanentes, emprego digno e inclusão digital).

 
A UGT não usará nem instrumentalizará os sindicatos de sua base para 

benefício, prestígio ou destaque de uns poucos e grandes sindicatos, fede-
rações e confederações. A democracia, liberdade, pluralismo de idéias e 
igualdade de oportunidades que defendemos para o mundo e para o Brasil, 
também será praticada no interior da UGT.

 
A UGT constitui um esforço moral e intelectual abnegado à luta incansá-

vel de todas as trabalhadoras e todos os trabalhadores que, ao fundarem-
na, crêem num papel destacado do mundo do trabalho para impulsionar a 
marcha ascensional do gênero humano em direção à luz, felicidade, demo-
cracia, paz, progresso, maximização do bem estar e à solidariedade interna-
cional de todos os povos do mundo.

 
Este é o horizonte ideal pelo qual lutamos e esta é a missão histórica que 

se atribui à UGT, comprometida com a inovação e ética sindicais e transfor-
madora das atuais estruturas sócio-econômicas e capaz de levar o mundo 
do trabalho e o Brasil a transitarem para uma nova etapa histórica.

 
A UGT é, assim, a casa comum de todos, trabalhadoras e trabalhadores 

que, lutando ombreados, abraçam a sabedoria e a esperança como as ba-
ses para a construção de um futuro melhor, democrático e humanista, um 
futuro em que o sorriso sobrepuje as lágrimas; a solidariedade destrua o 
egoísmo; a felicidade reine sobre a dor; a paz vença a guerra; a abundância 
relegue a escassez aos livros da pré-história da humanidade; a liberdade 
aniquile a opressão; a corrupção seja debelada; a ciência impere sobre o 
obscurantismo, e o ser humano, enfim, possa ver no outro não um inimigo, 
mas um amigo leal, fraterno e solidário. 

VIVA A PAZ! 
VIVA A DEMOCRACIA! 

VIVA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL!
VIVA O INTERNACIONALISMO DE TODOS OS TRABALHADORES! 

VIVA A UNIÃO GERAL DOS TRABALHADORES!
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